
A Marinha concedeu 
aos bombeiros o poder 
de fiscalizar e multar 
as embarcações que 
transitam no lago e nos 
cursos d'água do DF 

controlam lago 

LU viso aos navegantes: o 
C:i 	Lago Paranoá e demais 
.....i 	águas do DF agora estão 
•rzt sob responsabilidade do Corpo 
Z de Bombeiros - qUe poderão fis- 

calizar e inspecionar eventos 

náuticos e embarcações, além de 
aplicar multas em casos de infra-
ções e investir a maior parte des-
se dinheiro em equipamentos e 
instalações aquáticas. Ontem, 
em evento realizado no 1° Bata-
lhão de Busca e Salvamento, dos 
bombeiros, foi assinado convê-
nio no qual a Marinha delegou 
todos esses poderes aos colegas 
paramilitares. 

Anteriormente, apenas o 7° 
Distrito Naval (DF) tinha pode-
res legais para exercer papel de 
polícia nas águas da região, 
visando, por exemplo, a evitar 
tragédias como a que matou 
várias pessoas no famoso caso do 

Bateau Mouche - no réveillon de 
1989 rio Rio de Janeiro. Sem con-
tar o incidente no qual um con-
dutor de lancha alcoolizado feriu 
gravemente o iatísta Lars Grael, 
em Vitória. 

"O novo trabalho dos bombei-
ros contribuirá para a segurança 
da sociedade, principalmente 
daqueles que freqüentam o Lago 
Paranoá. Vamos verificar legali-
dade das embarcações, ver se o 
número de tripulantes ultrapassa 
a capacidade delas, multar", enu-
merou o comandante da corpora-
ção, coronel Benjamin. 

No último triênio, segundo o 
Corpo de Bombeiros, foram aten- 

didos 16 naufrágios e resgatadas 
58 vítimas de afogamento, sem 
contar a busca de 81 cadáveres. 
Na opinião do coronel Benjamin, 
como a corporação responde 
sobre o salvamento de vidas, 
nada mais apropriado que estar 
amparada legalmente para fazer o 
trabalho preventivo. "As multas 
aplicadas pelos bombeiros serão 
revertidas quase que integral-
mente para eles mesmos", disse o 
contra-almirante Júlio Saboya, 
comandante do 7° Distrito Naval. 
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